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UM ICONE NA HISTORIA DA CONTABILIDADE DO BRASIL

Prof. Antônio Lopes de Sá – 10/10/2007
Foi em meados da década de 50 que recebi uma carta do Sindicato dos Contabilistas de São Paulo, requerendo um artigo para a Revista Paulista de Contabilidade.
O expediente estava assinado pelo Redator Chefe do periódico, ARMANDO ALOE.

Alegava que estava acompanhando os artigos que eu editava no Diário do Comércio (na época Informador Comercial) de Belo Horizonte e que muito estimaria poder ter alguns textos meus editados na revista que ele dirigia.
Iniciou-se então um diálogo que por muitos anos permaneceu ativo.

Estava eu coletando matéria para a edição de meu primeiro livro o “Lineamentos de Contabilidade Geral”, recebendo um valioso apoio do mestre Aloe.

Nossa aproximação se deu pessoalmente no ano de 1951 quando fui a São Paulo levar-lhe os originais do meu livro já concluído e que ele encaminhou ao senhor Paulino, dirigente da Editora Saraiva, recomendando fosse publicado.

Convidou-me, então, para ir à sua casa, conhecer a sua mãe que adorava e as irmãs que com ele habitavam na Rua São Domingos.

Tão bom filho foi que abdicou casar-se para cuidar da família.

Aloe trabalhava no Tribunal de Contas de São Paulo e lecionava em algumas das melhores Escolas de Comércio.

Profícuo como escritor, também se relacionava com os mais famosos intelectuais da Contabilidade do mundo latino, especialmente os italianos.
Tinha fortes pendores para o “Aziendalismo” de Alberto Ceccherelli e Gino Zappa, embora respeitasse as tendências de Francisco D´Áuria, Hilário Franco e as minhas que sempre defendíamos o “Patrimonialismo”.

Quando um ano depois, em 1952, a Editora Saraiva não se interessou pela edição do meu trabalho, de forma incansável Aloe aproximou-me do Silvio Varoni que montara uma editora, esta que lançou a minha primeira obra.

Um ano depois me aproximou de Luiz Herrmann que dirigia a Editora Atlas, fundada pelo pai do mesmo a qual tentava desenvolver.

A empresa funcionava com modestas instalações na Rua Capitão Salomão e recebia um apoio efetivo de Aloe.
O mestre agia como um conselheiro de edições, ajudando a encontrar novos autores, buscando soerguer a empresa que padecera de uma crise na segunda metade da década de 40. 

Com empenho Aloe estimulou-me a produzir outras obras que passaram em profusão a ser editadas pela Atlas, como os livros sobre Contabilidade Industrial, Análise de Balanços e tantos outros.

Naquela época sequer exigíamos (eu e ele) direitos autorais e os transformávamos em ações da empresa que desejávamos ver vitoriosa, como de fato se tornou.
Minha correspondência com Aloe era semanal e quando eu ficava mais tempo sem escrever ele jocosamente dizia que “em vez de escrever uma carta eu estava escrevendo um livro”.

Assim expandia seu gênio afável, muito amigo, embora, quando necessário ligeiramente sarcástico.

Aloe foi editando, também, uma série de livros didáticos (Contabilidade Geral, Contabilidade Comercial, Técnica Orçamentária e Contabilidade Pública etc.) e em breve associou-se a um outro valoroso colega, Francisco Valle, com o qual produziu obras de raro valor.

Em 1966 foram os dois mencionados mestres os pioneiros no Brasil na edição de um livro sobre a vida e obra de Luca Pacioli.

Mandaram-me via postal a aludida com uma dedicatória afetuosa, assinada por ambos, evidenciando ainda a qualidade ética dos mesmos que se titulavam apenas como “tradutores”.

Na realidade, entretanto, o que produziram era fruto de pesquisa pertinaz.

Aloe mantinha contato amistoso e constante com o maior historiador da Contabilidade na época, o professor Federigo Melis, e, deste me aproximou em 1952.

Naquele mesmo ano igualmente ensejou-me o contato com ilustres mestres europeus como Jaime Lopes Amorim, Martim Noel Monteiro, Antônio Goxens Duch, Egidio Giannessi, Pietro Onida, Lino Azzini, Vincenzo Masi e tantos outros.

Foi ele o responsável pela edição de meus artigos na Revista de Contabilidade e Comércio do Porto, esta fundada por Fernando Pessoa, cujo cunhado comandava.

O crédito internacional nas letras contábeis que desfrutava Aloe era em realidade maior que o da maioria dos escritores latino-americanos e as suas apresentações desfrutavam dessa credibilidade.

Tal fato em muito projetou o Brasil no exterior.
Quando estive pessoalmente em Bolonha com o grande criador do Patrimonialismo científico, Vincenzo Masi, disse-me ele: “Aloe foi o maior embaixador do Brasil aqui na Itália”.

Interessado em ver cada vez mais dignificado o conhecimento da Contabilidade brasileira o grande mestre paulista contribuía para um intenso movimento associativo que através da Revista Paulista realizava.

Tal atuação se consubstanciou nas incumbências que viria a receber da Academia Paulista de Contabilidade, em 1953, esta presidida pelo Professor Francisco D´Áuria, quando elegeu o mestre Armando Aloe para o setor de divulgação (juntamente com o professor Luiz Fernando Mussolini e João Batista Fernandes).

Era a época em que os Conselhos Regionais de Contabilidade ainda começavam a se organizar, vivendo seus primeiros anos, sem ainda o vigor e os recursos que na atualidade possuem, exigindo de denodados colegas como o professor Aloe esforços deveras ingentes através do que dispunham.
Abnegação e lhaneza foram sempre características do iluminado mestre e suas convicções espiritualistas fizeram dele um ser prestativo sempre disposto à prática da benevolência. 

